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INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 15/2026 – PPGCM/UFSJ 

Dispõe sobre a limitação do número de orientandos por docentes colaboradores no 

âmbito do Programa de Pós-Graduação em Ciências Morfofuncionais da Universidade 

Federal de São João del-Rei (PPGCM/UFSJ). 

 

O Colegiado do Programa de Pós-Graduação em Ciências Morfofuncionais (PPGCM) da 

Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ), no uso de suas atribuições regimentais 

e considerando: 

● As diretrizes de avaliação da CAPES para a área de Ciências Biológicas II;  

● A necessidade de garantir a qualidade da orientação acadêmica e a adequada 

distribuição de discentes entre os docentes do programa;  

● Os critérios de credenciamento e recredenciamento docente vigentes no 

PPGCM;  

RESOLVE: 

Art. 1º – Do Objeto 

Estabelecer limites para o número de orientandos sob responsabilidade de docentes 

colaboradores no âmbito do PPGCM/UFSJ. 

Art. 2º – Da Categoria de Docente Colaborador 

Considera-se docente colaborador aquele que: 

I – Participa de forma complementar das atividades de pesquisa, ensino e orientação do 

programa; 

II – Não atende integralmente aos requisitos para enquadramento como docente 

permanente, conforme critérios da CAPES e do PPGCM. 

Art. 3º – Do Limite de Orientações 

§1º O número máximo de orientandos simultâneos por docente colaborador será de: 

I – Até 2 (dois) discentes ativos. 

§2º Este limite considera: 
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● A recomendação da área de Ciências Biológicas II da CAPES quanto à 

centralidade dos docentes permanentes na formação discente;  

● A necessidade de equilíbrio entre produção intelectual e capacidade de 

orientação.  

§3º Excepcionalmente, o Colegiado poderá autorizar a orientação de até 3 (três) 
discentes, desde que: 

I – O docente colaborador deve apresentar produção científica, conforme preconizado 

na Instrução Normativa 13 de 29 de abril de 2025. 

II – Haja justificativa formal aprovada pelo Colegiado; 

III – Não haja prejuízo ao equilíbrio global de orientações do programa. 

Art. 4º – Da Coorientação 

§1º A participação de docentes colaboradores como coorientadores não será 

contabilizada no limite estabelecido no Art. 3º. 

§2º A coorientação deverá ser incentivada como estratégia de integração científica e 

formação discente. 

Art. 5º – Da Distribuição de Orientandos 

A distribuição de orientandos deverá priorizar: 

I – Docentes permanentes; 

II – Equilíbrio na carga de orientação entre os docentes; 

III – Aderência entre o projeto do discente e a linha de pesquisa do orientador. 

Art. 6º – Do Acompanhamento e Avaliação 

§1º O Colegiado do PPGCM realizará avaliação periódica da distribuição de 

orientandos. 

§2º O descumprimento dos limites poderá implicar: 

I – Suspensão temporária de novas orientações; 

II – Reavaliação do credenciamento do docente. 

Art. 7º – Das Disposições Finais 

I – Casos omissos serão analisados pelo Colegiado do PPGCM; 
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II – Esta Instrução Normativa entra em vigor na data de sua publicação. 

Raquel Alves Costa 

Coordenadora do Programa de Pós-graduação em Ciências Morfofuncionais 

 
 


